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RESUMO – O assoreamento de reservatórios é fenômeno natural, porém agravado por intervenções 

antrópicas, como remoção de vegetação natural da bacia para atividades agrícolas, para pecuária e 

para o estabelecimento de ocupações urbanas.  Estudos de previsão de assoreamento normalmente 

exigem o conhecimento das vazões e das descargas de sedimentos, bem como estimativas da 

eficiência de retenção de sedimentos pelo reservatório. Este trabalho propõe um modelo de 

regionalização de vazões baseado nas precipitações totais mensais e nos deflúvios médios mensais 

em estações pluviométricas e fluviométricas próximas das bacias de interesse.  Esse modelo foi 

aplicado em conjunto com quatro modelos clássicos de eficiência de retenção de sedimentos. 

Previsões de assoreamento foram feitas para o reservatório do Bom Jardim, no município de 

Uberlândia, MG, corpo de água utilizado exclusivamente para abastecimento público. Os resultados 

revelaram taxas de assoreamento entre 649,33 e 993,89 m3/ano. Com essas taxas, estima-se que o 

assoreamento total do reservatório possa ocorrer no horizonte de 218 a 334 anos. Entretanto, o volume 

útil do reservatório pode ser paulatinamente afetado a partir de um prazo de 34 a 52 anos. A facilidade 

de implementação da metodologia destaca seu uso potencial em estudos preliminares de 

assoreamento, nas fases de projeto e operação de reservatórios.  

ABSTRACT – Reservoir silting is natural phenomenon, but impaired by anthropic interventions, 

such as the removal of natural vegetation from the basin for agricultural activities, for livestock and 

for the establishment of urban occupation. Silting prediction studies usually require knowledge of 

flow rates and sediment loads, as well as estimates of reservoir sediment retention efficiency. This 

paper proposes a model of flow regionalization based on the monthly total precipitation and the 

average monthly flow rates data collected in pluviometric and fluviometric stations near the basins 

of interest. This model was applied with four classical models of sediment retention efficiency. 

Siltation forecasts were made for the Bom Jardim reservoir, in the municipality of Uberlândia, MG, 

used exclusively for public water supply. The results showed siltation rates between 649.33 and 

993.89 m3 / year. With these rates, the total silting of the reservoir can occur in the horizon of 218 to 

334 years. However, the usable volume of the reservoir can be gradually affected in the next of 34 to 

52 years. The ease of implementation of the methodology highlights its potential use in preliminary 

siltation studies, in reservoir design and operation stages. 
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Palavras-Chave – assoreamento, reservatórios, regionalização de vazões 

 

INTRODUÇÃO 

A formação progressiva de depósitos de fundo em reservatórios é um fenômeno natural, 

resultante de processos erosivos nas bacias, decorrentes do cisalhamento entre escoamento superficial 

e a superfície do terreno. Esses sedimentos são carreados até os reservatórios, via escoamento 

superficial direto e cursos de água afluentes. Pela baixa magnitude das velocidades, os reservatórios 

normalmente têm grande eficiência na retenção de partículas sólidas, de forma que a acumulação de 

sedimentos de fundo é um processo inexorável. O assoreamento evidentemente é prejudicial aos usos 

aos quais os reservatórios se destinam, seja abastecimento público, industrial, irrigação ou geração 

hidrelétrica. Ações antrópicas, no sentido de remoção da vegetação natural para implantação de 

culturas agrícolas – principalmente efêmeras – ou de pastagens, estradas vicinais, além de etapas de 

implantação da urbanização, tendem a amplificar a produção de sedimentos nas bacias e, 

consequentemente, aceleram o assoreamento de reservatórios.  

As metodologias mais comuns de previsão do assoreamento de reservatórios baseiam-se no 

conhecimento das descargas sólidas afluentes, além da estimativa da proporção de sedimentos que se 

depositam. No primeiro caso, curvas chave de sedimentos, que relacionam a descarga sólida com a 

vazão são elementos de utilidade. Essas relações são obtidas por medições sistemáticas de vazão, das 

concentrações de sedimentos suspensos e das descargas de leito, em seções fluviais situadas a 

montante de reservatórios. A questão é que não há postos hidrossedimentométricos em todos os 

afluentes dos reservatórios, ainda mais situados muito próximos destes.  Além disso, o registro 

histórico de dados, principalmente de descargas de sedimentos, ainda é escasso, com séries curtas. 

Para prognósticos de cenários futuros de assoreamento, isto chama a atenção para a necessidade de 

se gerarem séries sintéticas de vazão e de descargas, as quais podem ser obtidas por procedimentos 

de regionalização.  

O objetivo principal deste trabalho foi estimar a evolução temporal do assoreamento no 

reservatório do Bom Jardim, um dos mananciais utilizados para o abastecimento público de água da 

cidade de Uberlândia, MG. Para isto foi utilizada uma técnica de regionalização de vazões médias 

mensais, baseada na correlação entre dados fluviométricos e precipitações mensais. Uma vez 
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estimadas as descargas de sólidos afluentes ao reservatório, o cálculo do assoreamento baseou-se em 

quatro metodologias vinculadas à estimativa da eficiência de retenção de sedimentos.  

 

RECORTE ESPACIAL DO ESTUDO 

 O reservatório do Bom Jardim, situado ao sul da cidade de Uberlândia, foi selecionado como 

o alvo dos estudos aqui propostos. A justificativa para isto reside no fato do referido corpo de água 

constituir um dos mananciais de água da cidade, cujo município é o segundo mais populoso do estado 

de Minas Gerais.  A água retirada desse reservatório responde pelo abastecimento de 

aproximadamente 320 mil pessoas. Levantamento batimétrico permitiu mapear o fundo do 

reservatório (Figura 1a), embasando a construção das curvas cota-área-volume (Figura 1b).  

(a) (b) 

 

 

Figura 1 – Batimetria e curvas cota-área-volume do reservatório do Bom Jardim  

 

 Na Figura 1a, os pontos assinalados em preto correspondem às entradas dos afluentes 

principais do reservatório. No procedimento de regionalização aqui proposto, esses pontos drenam 

bacias alvo, cujas vazões médias mensais, descarregadas no reservatório, são estimadas por uma 

função dependente da precipitação total mensal. Esse procedimento será descrito no item seguinte. 

 

REGIONALIZAÇÃO DE VAZÕES MÉDIAS MENSAIS 

 Os exutórios das bacias alvo não dispõem de registros sistemáticos de vazão. Nesse contexto, 

a previsão de vazões nesses pontos baseou-se em registros históricos extraídos de postos 

fluviométricos de bacias vizinhas, aqui consideradas como bacias fonte. O detalhamento do método 

é descrito a seguir.  
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  Nas proximidades da bacia alvo, selecionaram-se bacias fonte drenadas por postos 

fluviométricos. Nesse contexto, utilizou-se o banco de dados do sistema Hidroweb, da Agência 

Nacional de Águas (ANA), além de séries de vazões do alto rio Bagagem, não cadastradas no referido 

sistema. A partir dos registros diários de vazão, foram computados os deflúvios médios de cada mês 

(vazões médias mensais). A Tabela 1 explicita todas as estações utilizadas como fonte. 

As áreas das bacias de contribuição são fatores geométricos que influenciam diretamente nas 

vazões dos corpos de água. Por isso, quanto maior for a área de drenagem, maior deverá ser a vazão 

em determinada seção transversal de um rio. 

 

Tabela 1 – Relação das estações fluviométricas com registros históricos de vazões diárias 
ESTAÇÃO 

FLUVIOMÉTRICA 

(fonte) 

RIO PERÍODO DE 

DADOS 

BACIA DE 

CONTRIBUIÇÃO 

COORDENADAS ZONA 

(data) A (km2) E UTM (m) S UTM (m) 

COPASA Iraí de Minas Bagagem 01/2005 a 12/2011 91 241329,354 7899894,331 23 

Fazenda Paraíso Tijuco 01/1953 a 02/2016 1510 755804,004 7871164,376 22 

Israel Bagagem 01/2005 a 12/2011 289,95 224158,3061 7908818,476 23 

Ponte da Antinha Capivara 01/1953 a 08/1992 1270 286364,701 7862879,158 23 

Ponte Preta Jordão 10/1952 a 6/1960 762 804320,929 7942833,057 22 

Ponte Velha Bagagem 01/2005 a 12/2011 262,42 227094,4242 7907514,949 23 

Pontilhão Bagagem 01/2005 a 12/2011 17,52 253729,2099 7899543,381 23 

Sucupira Uberabinha 01/1953 a 12/1965 716 798533,642 7898274,063 22 

Uberaba Uberaba 10/1976 a 02/2016 566 187780,8 7815870,4 23 

 

Para estabelecer a influência da área da bacia na regra de regionalização, este trabalho 

considerou as vazões específicas mensais de cada estação fluviométrica: 

Q*
k = Qk /A                              (1) 

 

Na Equação (1), Q*
k  é a vazão específica mensal para o mês k, Qk é a vazão média mensal 

para o referido mês e A é a área da bacia contribuinte ao sítio da estação fluviométrica fonte.  

 

Seleção dos postos pluviométricos 

 Utilizando o sistema Hidroweb, foram escolhidas estações pluviométricas próximas de cada 

bacia fonte. Para as mesmas, foram computadas as precipitações totais em cada mês. Posteriormente, 

as séries históricas de precipitação mensal foram interpoladas, permitindo obter outra série para o 

centróide de cada bacia fonte. As estações utilizadas para esse fim e seus códigos no sistema 

Hidroweb foram: Estrela do Sul (1847001), Cascalho Rico (1847007), Araguari (1848018), Araxá 

(1946015), Uberaba (1946015 e 1947016), Santa Juliana (1947001), Perdizes (1947007), Zelândia 

(1947009), Itaipu (1947016), Itiguapira (1947026), Prata (1948002), Veríssimo (1948003), Fazenda 

Paraíso (1948005), Fazenda Letreiro (1948006) e Patrimônio Rio do Peixe (1948016).  
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Relação entre vazão específica e precipitação nas bacias fonte 

 Para cada bacia fonte, os registros de vazão específica (Q*
k) foram confrontados, via gráficos 

de dispersão, com os valores de precipitação mensal no centróide (Pk). Para isso, houve necessidade 

de filtrar dados, relacionando apenas aqueles simultâneos, referentes ao mesmo mês. Para cada 

estação fonte, esses diagramas de dispersão podem denotar tendências mais ou menos evidentes entre 

a vazão específica e a precipitação mensal. Em todos os casos testados, curvas de tendência lineares 

forneceram os maiores coeficientes de determinação (R2). As linhas de tendência estabelecidas nos 

diagramas (Q*
k x Pk) (Figura 2) foram importantes na análise de regionalização aqui proposta.  

(a) Estação Pontilhão – rio Bagagem (A = 17,52 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,56; R2 = 0,31 

 

 

(b) Estação COPASA, na cidade de Iraí 

de Minas – rio Bagagem (A = 91 

km2) 

Coeficiente de correlação = 0,796; R2 = 0,63 

 

(c) Estação Ponte Velha, Romaria – rio 

Bagagem (A = 262,42 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,196; R2 = 0,38 

 

(d) Estação Israel – rio Bagagem (A = 289,95 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,16; R2=0,27 

 

 

(e) Estação Uberaba – rio Uberaba (A = 566 

km2) 

Coeficiente de correlação = 0,185; R2=0,34 

 

(f) Estação Sucupira – rio Uberabinha  

(A = 716 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,64; R2=0,416 

 
(g) Estação Ponte Preta – rio Jordão (A = 762 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,44; R2=0,198 

 

 

(h) Estação Ponte da Antinha – rio Capivara  

(A = 1270 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,608; R2=0,37 

 

(i) Estação Fazenda Paraíso – rio Tijuco  

(A = 1510 km2) 

Coeficiente de correlação = 0,315; R2=0,10 

 
Figura 2 – Diagramas de dispersão Q*

k x Pk e retas de regressão linear correspondentes às estações fonte 

 

A partir disso, calcularam-se os desvios relativos positivos e negativos dos dados em relação 

à curva de tendência (QLT*
k), de acordo com: 

se Q*
k ≥ QLT*

k:  D
+ = 100 . (Q*

k - QLT*
k) / QLT*

k 

se Q*
k < QLT*

k:  D
- = 100 . (Q*

k - QLT*
k) / QLT*

k                                       (2) 

No conjunto de Equações (2), Q*
k representa a vazão medida, na estação fonte, para o mês k; 

QLT*
k é a vazão estimada pela linha de tendência linear, D+ e D- são, respectivamente, os desvios 

relativos positivos e negativos em relação à linha de tendência.  Os desvios relativos, calculados 

conforme a Equação (2), foram dispostos em ordem crescente, estabelecendo-se um intervalo de 0 a 
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100% para esses valores. Assim, o maior valor (em módulo) para o desvio corresponde a 100%, 

enquanto que o menor valor corresponde a 0. Este procedimento, quando aplicado para os desvios 

relativos positivos (D+) e para o módulo dos desvios relativos negativos (D-) resultou em diagramas 

de permanência, conforme os ilustrados pela Figura 3. A curva de permanência dos desvios descreve 

a probabilidade de ocorrerem desvios relativos cujo módulo seja menor ou igual a determinado valor. 

Por exemplo, para a estação Pontilhão (Figura 3a), há aproximadamente 80% de chances de 

ocorrerem desvios positivos ou negativos inferiores a 38% e 34%, respectivamente. Isso indica que a 

linha de tendência que expressa a relação linear entre Q*
k e Pk, nessa estação fonte, apresenta boa 

capacidade de representar os dados medidos, ou seja, a relação entre a vazão específica e a 

precipitação mensal. No procedimento de regionalização de vazões, proposto neste trabalho, a 

permanência de 80% foi utilizada como referência.  

 

(a) Estação Pontilhão – rio Bagagem  

D+
80 = 0,38 

D-
80 = 0,34 (valor absoluto)

 

(b)Estação COPASA, Iraí de Minas – rio 

Bagagem  

D+
80 = 0,34 

D-
80 = 0,42 (valor absoluto)  

 

 

(c)Estação Ponte Velha, Romaria – rio Bagagem 

D+
80 = 0,35 

D-
80 = 0,52 (valor absoluto)   

 

 

(d) Estação Israel – rio Bagagem  

D+
80 = 0,62 

D-
80 = 0,52 (valor absoluto)  

 

(e)Estação Uberaba – rio Uberaba  

D+
80 = 0,64 

D-
80 = 0,74 (valor absoluto)  

 

(f) Estação Sucupira – rio Uberabinha  

D+
80 = 0,45 

D-
80 = 0,45 (valor absoluto)  

 
(g) Estação Ponte Preta – rio Jordão  

D+
80 = 0,44 

D-
80 = 0,54 (valor absoluto)  

(h) Estação Ponte da Antinha – rio Capivara  

D+
80 = 0,35 

D-
80 = 0,39 (valor absoluto)  

(i) Estação Fazenda Paraíso – rio Tijuco  
D+

80 = 0,26 

D-
80 = 0,61 (valor absoluto)  
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Figura 3 – Curvas de permanência de desvios relativos 

 

Os procedimentos aqui descritos foram aplicados, separadamente, para cada uma das bacias 

fonte.  

 

Função de regionalização  

A equação regionalizada que expressa a variação de Q*
k versus Pk possui a reta de regressão 

como função de base, mas introduz os desvios relativos máximos e médios, com 80% de permanência, 

como a amplitude máxima das flutuações em torno dessa reta. Como foram analisadas 9 estações 

fluviométricas, optou-se por utilizar uma reta de regressão média entre essas estações. Com isto, a 

função de regionalização para a vazão específica pode ser escrita como: 

    Q*
k = QLT*

MÉDIO k . (1+  D+
80máx - . D-

80máx)     para desvios máximos                 (3) 

    Q*
k = QLT*

MÉDIO k . (1+  D+
80méd - . D-

80méd)     para desvios médios                    (4) 

Nas Equações (3) e (4), Q*
k é a vazão específica regionalizada para o mês k,  QLT*

MÉDIO é a 

vazão específica obtida pela regressão linear (linha de tendência média de todas as estações  fonte), 

 e  são números aleatórios que variam entre 0 e 1.  D+
80máx  e D-

80máx são os maiores desvios relativos 

(positivos e negativos) obtidos dentre todas as estações fonte analisadas (0,64 e 0,74, 

respectivamente). De forma análoga, D+
80méd e D-

80méd correspondem às médias dos desvios dentre 

todas as estações consideradas (0,43 e 0,50, respectivamente). Em todos os casos, os valores dos 

desvios relativos são números entre 0 e 1. Ou seja, utiliza-se a fração (entre 0 e 1) e não a porcentagem 

(entre 0 e 100%). Assim, foram obtidas duas regras de regionalização: uma para os desvios máximos 

e outra para os desvios médios. Os parâmetros aleatórios  e foram inseridos propositalmente, para 

introduzir caráter randômico na relação chuva-vazão. A Figura 4 ilustra exemplos de curvas de 

regionalização.  
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Figura 4 – Curvas regionalizadas considerando desvios relativos máximos e médios com 80% de permanência 

 

DESCARGAS DE SEDIMENTOS NAS BACIAS ALVO 

As bacias alvo são drenadas pelos 5 pontos de entrada de água no reservatório do Bom Jardim 

(ver Figura 1). Os dados dessas bacias estão listados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Relação das seções alvo 

SEÇÃO ALVO E UTM (m) S UTM (m) 

ÁREA DA BACIA DE 

CONTRIBUIÇÃO 

(km2) 

RBJ (ribeirão Bom Jardim) 787720,80 7893772,60 333,25 

Enx (córrego da Enxada) 787710,10 7894381,07 31,00 

E1 (afluente esquerdo s/ nome) 787254,90 7893431,80 2,00 

E2 (afluente esquerdo s/ nome) 787231,10 7896003,60 8,98 

D1 (afluente direito s/ nome) 787967,50 7895975,80 2,60 

 

A curva-chave de sedimentos expressa a descarga total de sólidos em função da vazão afluente 

ao reservatório. Nesse caso, utilizou-se, como base, a curva obtida por Martins (2018). Esta foi 

calculada a partir de simulações com o software SWAT, para toda a bacia do ribeirão Bom Jardim. 

Para levar em conta as descargas de sedimentos resultantes nas 5 bacias alvo, a curva-chave foi 

regionalizada usando o conceito de descarga específica de sedimentos. Com isto, as descargas sólidas 

em (t/dia) e as vazões afluentes em (m3/s) foram divididas pela área de total da bacia do ribeirão Bom 

Jardim, resultando em pares de valores Qsk
* = Qsk /ABJ versus Q*

k= Qk /ABJ. A equação regionalizada, 

assim obtida, é escrita como:  

Qsk
* = (Qsk / Abacia) = C.(Q*

k )
2 + D.(Q*

k )                            (5) 

Na Equação (5), Qsk
* é a descarga específica de sedimentos (t/dia/km2), Qsk é a vazão média 

mensal afluente drenada em uma bacia alvo de área Abacia. Vale lembrar que Qsk  é obtida pelas 

equações de regionalização (3) ou (4), como Qsk =Q*
k .Abacia . Ainda na Equação (5), C e D são 

coeficientes que, no caso específico das bacias alvo contribuintes ao reservatório do Bom Jardim, 

valem 104,4707 e 5,881465, respectivamente.  
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ASSOREAMENTO DO RESERVATÓRIO 

A eficiência de retenção (E) de um reservatório é teoricamente definida como a diferença 

relativa entre as descargas de massa afluentes e efluentes do reservatório, ou seja:  

E = (Qsentra-Qssai)/Qsentra                                                                               (6) 

 Na Equação (6), Qs representam as descargas de massa de sedimentos que entram e que saem 

do reservatório. Na ausência de medições sistemáticas dessas descargas, a eficiência de retenção pode 

ser estimada por métodos empíricos, conforme destaca a Tabela 3.  

No conjunto de Equações (7) a (10), a eficiência de retenção é calculada basicamente em 

função de dois parâmetros: o índice de sedimentação (IS) para o método de Churchill e a capacidade 

de afluência (Ca) para os demais métodos. O reservatório simulado é discretizado em n 

compartimentos (n=50, no caso deste trabalho). Nessas equações, Volk
n e Ln são, respectivamente, o 

volume e o comprimento do compartimento n. Qk
n é a vazão média mensal e Qmn é o volume de água 

que aflui ao compartimento durante o intervalo de um mês. Como as vazões afluentes sofrem 

variações sazonais, a eficiência de retenção (Ek
n) é alterada mensalmente. Note-se que, em 

decorrência da formação de depósitos, os volumes de água dos compartimentos (Volk
n) são 

paulatinamente reduzidos. 

Tabela 3 – Métodos empíricos clássicos para estimativa da eficiência de retenção de sedimentos 

MÉTODO EQUACIONAMENTO BÁSICO 

Churchill 

(1948) 

Ek
n = (-20+0,95.IS0,63)/(7100+IS0,63);  IS=Volk

n / [(Qk
n)2.Ln]                                                       (7) 

Brune (1953) Ek
n = (0,00085+Ca1,1)/(0,0085+Ca1,1) (p/ Ca ≥ 0,007);  

Ek
n = (23,5750907 . ln (Ca)+151,179568)/100  (p/ 0≤Ca<0,007);                                               (8) 

Ca = Volk
n / Qmn                                                                        

Heineman 

(1981) 

Ek
n = 0 (p/ Ca<0,03); 

Ek
n = [-22+119,6. Ca/(0,012+1,02.Ca)]/100 (p/ 0,003≤Ca<0,7); 

Ek
n=(-0,0165889465.Ca4+0,274317797.Ca3 –1,83260819.Ca2+6,32355372.Ca+90,2793866)/100 

                                                                                                                    (p/ 0,7≤Ca<5); 

Ek
n = 1 (p/Ca≥5);                                                                                                                             (9) 

USDA-SCS 

(1983) 

Ek
n =0,97 (p/Ca≥1); 

Ek
n = [97 -1,275. |ln (Ca)|2,47]/100  (p/ 0,02≤Ca<1);    

Ek
n = [128 -11,51. |ln (Ca)|1,304]/100  (p/ Ca<0,02);                                                                   (10) 

 

 A simulação de assoreamento avançou em marcha temporal, com intervalo de tempo mensal. 

Para maiores detalhes acerca do equacionamento completo, sugere-se a leitura de Carvalho et al. 

(2000) e van Rijn (2013). Toda a sequência de operações foi codificada em linguagem de 

programação Visual Basic for Applications (VBA), direcionada a planilhas eletrônicas.  
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O referencial pluviométrico utilizado para imposição da série de chuvas foi a estação Fazenda 

Letreiro (1948006), por ser a mais próxima do reservatório. Nesse contexto, foram replicados dados de 

120 meses, para preencher o horizonte de simulação de 10 anos, considerado neste trabalho. A Figura 

5 ilustra a variação da descarga sólida total afluente ao reservatório com a precipitação mensal e com 

o intervalo de simulação. Os resultados são apresentados para as duas técnicas de regionalização de 

vazões: as que utilizam os desvios relativos máximos e médios para 80% de permanência (D80máx  e 

D80méd).  

Considerando regionalização com D80máx ou D80méd, os padrões das descargas de sedimentos estimadas 

foram similares. Todavia, com uso de D80máx a dispersão dos resultados foi maior. De uma forma 

geral, a despeito da semelhança dos resultados, a regionalização com desvios máximos produz picos 

e vales mais destacados. Como consequência, para simulações com longo intervalo de tempo, as 

descargas totais afluentes estimadas por ambas as técnicas se compensam. No caso específico desta 

simulação, para o horizonte de 10 anos, a diferença entre as massas de sedimentos totais afluentes foi 

de apenas 1,27%. A técnica de D80méd estimou massas ligeiramente superiores àquela que utiliza 

D80máx. A proximidade desses quantitativos proporcionou estreitas diferenças entre taxas de 

assoreamento, conforme ilustra a Figura 6. 

(a) (b) 

  

Figura 5 – Descargas de sedimentos afluentes ao reservatório  
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(a) Para desvios médios (D80 méd) 

 

 

(b) Para desvios máximos (D80 máx) 

 

 

Figura 6 – Evolução temporal do volume de depósitos e das taxas de assoreamento do reservatório  

 

 Com o uso dos desvios relativos médios (D80méd), as taxas de assoreamento simuladas foram 

de 993,89 m3/mês (método de Brune), 987,08 m3/mês (método USDA-SCS), 909,48 m3/mês (método 

de Churchill) e de 677 m3/mês (método de Heineman). Para regionalização de vazões com desvios 

relativos máximos (D80máx), essas taxas foram próximas: 967,64 m3/mês (método de Brune), 958,77 

m3/mês (método USDA-SCS), 889,03 m3/mês (método de Churchill) e de 649,33 m3/mês (método de 

Heineman).  

 

CONCLUSÕES 

 A metodologia apresentada para regionalização de vazões médias mensais permite geração de 

séries sintéticas de deflúvios, tomando a precipitação mensal e a área da bacia de contribuição, como 

variáveis independentes. Trata-se de uma técnica simples, baseada em dados fluviométricos e 

pluviométricos de estações vizinhas. Seu potencial de aplicação em estudos práticos de assoreamento, 

desvios de rios, disponibilidade hídrica superficial e em modelos de qualidade da água é evidenciado 

pela disponibilidade de registros históricos de chuva e de vazão em portais como o Hidroweb, por 

exemplo. No caso do reservatório do Bom Jardim, a aplicação dessa metodologia, em conjunto com 

quatro modelos de eficiência de retenção, estimou taxas de assoreamento que devem variar entre 
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649,33 e 993,89 m3/ano. Isto seria equivalente a uma perda de volume entre 3 e 5 piscinas olímpicas 

por ano, as quais seriam totalmente preenchidas por sedimentos de fundo. O estudo considerou 

condições estacionárias das bacias alvo. Evidentemente que essas taxas de assoreamento podem ser 

amplificadas com desmatamentos, ou retardadas por reflorestamentos. Com os resultados aqui 

apresentados, estima-se que o assoreamento total do reservatório possa ocorrer no horizonte de 218 a 

334 anos. A despeito disso, a perda do volume morto é mais preocupante, pois o volume útil do 

reservatório, o qual é utilizado exclusivamente para abastecimento público, pode ser paulatinamente 

afetado a partir de um prazo de 34 a 52 anos.  
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